
PÁSCOA DEVE MOVIMENTAR 
R$ 640,6 MILHÕES NA 
ECONOMIA LOCAL, APONTA 
SEBRAE

O principal 
tablóide de 
Mato Grosso
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REVOGAÇÃO DA LEI

 ABILIO BRUNINI DESCARTA IMPOSTOS APÓS FIM DA 
COBRANÇA DA TAXA DO LIXO 
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A medida adotada 
por outros 
estados atinge 
compras feitas 
em sites como 
Shein, Shopee e 
AliExpress
O governador Mauro 
Mendes (União) descartou 
a possibilidade de 
aumentar a taxa de ICMS 
de produtos comprados 
no exterior pela internet 
e deixou claro que em 
Mato Grosso não haverá o 
aumento da "taxação das 
blusinhas".

“Cobrar mais imposto do 
povo não é solução”

sherlock 

Foto Divulgação

Foto Divulgação
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Mauro Mendes ironizou a cobrança de mais imposto de pessoas que 
compram pela internet, enquanto os que podem ir ao exterior tem 
isenção de mil dólares 

“TAXA DAS BLUSINHAS”

COMÉRCIO CONFIANTE

O Governo de Mato Grosso, por meio 
da MT Par, está disponibilizando 439 
casas para aquisição pelo Programa SER 
Família Habitação, modalidade Entrada 
Facilitada, em Lucas do Rio Verde. 



Quem nunca presenciou uma 
criança chorando intensa-
mente ou gritando por não 

conseguir algo? A primeira coisa 
que vem à mente é: que criança bir-
renta! Mas atenção! 

É preciso ter cautela, pois nem sem-
pre se trata de um típico compor-
tamento infantil. Em alguns casos, 
pode ser uma crise sensorial ou 
emocional decorrente do Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). Chegou 
a hora de abandonarmos antigos há-
bitos e abraçarmos uma visão mais 
verdadeira e alinhada com os desa-
fios deste milênio.

A diferença entre uma birra e uma 
crise autista é sutil, mas compre-
ender essa distinção é essencial 
para promover acolhimento e inclu-
são. No Brasil, no último censo em 
2022, estima que cerca de 2 milhões 
de pessoas tenham Transtorno do 
Espectro do Autismo (TEA). Isso 
corresponde a cerca de 1% da popu-
lação.

Neste mês, é trabalhado a campanha 
Abril Azul dedicado à conscienti-
zação do autismo, uma iniciativa 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU), que criou, em 2007, o Dia 
Mundial da Conscientização do Au-
tismo, celebrado em 2 de abril. 

A data busca também incentivar 
ações de inclusão das pessoas com 
o transtorno em nossa sociedade.

Estando como presidente da As-
sembleia Legislativa de Mato Gros-
so e com um histórico político de 
trabalho voltada para o social, te-
nho a obrigação de trabalhar tam-
bém por essa causa. 

Com a lei 11.880 de 2022, de minha 
autoria, instituímos o uso do Colar 
de Girassol como instrumento au-
xiliar de orientação, para a identi-
ficação de pessoas com deficiências 
ocultas, que também se enquadra 
o TEA. Afinal, é preciso entender 
que algumas doenças não são ime-
diatamente visíveis.

E essa preocupação também trouxe 
para dentro da nossa Casa de Leis, 
por meio do projeto TEAr, desenvol-
vido pela Supervisão de Qualidade 
de Vida (Qualivida), em que capaci-
tamos nossos servidores para práti-
cas de atendimento e acolhimento a 
pessoas autistas e suas famílias para 
garantirmos que a inclusão social 
tanto no ambiente de trabalho quan-
to nos atendimentos feitos à popula-
ção em nosso espaço cidadania.

Além disso, em parceria com o go-
verno do Estado, representado pela 
primeira-dama, Virginia Mendes, 
realizamos um mutirão de cida-
dania que ofereceu a confecção de 
carteiras de identificação para au-
tistas, certidões, entregas de colar 
de girassol e outros serviços. Vale 
lembrar, que a emissão da carteira 
pode ser feita por meio da Secretária 
de Assistência Social e Cidadania 
(Setasc). É um direito. Uma garan-
tia que possibilita que o dia a dia 
dessas pessoas seja mais simples e 
acessível.

De acordo com os dados forneci-
dos pela Setasc, desde o início da 
emissão em 2021 até hoje foram en-
tregues mais de 10 mil carteiras de 
identificação do autista. Fico muito 
feliz com esse número. É a política 
pública sendo aplicada para benefi-
ciar a sociedade no dia a dia.
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Artigo

Estabelecido pela Organi-
zação das Nações Unidas - 
ONU, o mês de abril é mar-
cado pela cor azul como uma 
forma de conscientizar as 
pessoas sobre o autismo, as-
sim como dar visibilidade ao 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA).  O mês de abril, 
dedicado à conscientização, 
é uma tentativa de romper 
com a postura dualista, ou 
seja, ou isso ou aquilo. 

E, cada um de nós, pode co-
laborar para que o preconcei-
to seja cada vez menor. Na 
verdade, temos obrigação de 
assim agir. 

E se cabe à sociedade conhe-
cer, entender e respeitar, cabe 
ao poder público criar políti-
cas públicas e campanhas de 
conscientização que possam 
realmente promover a inclu-
são social dessas pessoas.  

Ser autista é um desafio di-
ferente a cada criança, seja 
pelos variados níveis em que 
ela pode ser afetada ou pelas 
condições financeiras e emo-
cionais da família. 

O transtorno ainda é de co-
nhecimento geral muito res-
trito. Salvo aqueles que têm 
um autista na família ou en-
tre os amigos, pouco se sabe 
e se fala dessas crianças.   

O Transtorno do Espectro 
Autista é assim chamado 
justamente por que há uma 
variedade de sinais, de sinto-
mas, e inclusive, de níveis. 

Não se trata de uma doença, 
e portanto, não há cura. O 
autismo é um distúrbio do 
neurodesenvolvimento, uma 
condição. E entendido sob 
essa perspectiva enseja mu-
danças de posturas pessoais 

e institucionais, do poder 
público e do setor privado. 

 Porém,  mais do que as 
necessidades especiais, de-
vemos nos perguntar o que 
temos a aprender com os 
autistas. Vale lembrar que 
é exatamente o novo e o 
diferente que geralmente 
forçam às transformações 
sociais mais relevantes da 
sociedade. 
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Max Russi - Presidente da ALMT
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De acordo com Abílio, a taxa implantada anteriormente não cumpriu sua proposta original. Além de falhar na arrecadação esperada, a medida foi 
mal recebida pela população

REVOGAÇÃO DA LEI

ABILIO BRUNINI DESCARTA IMPOSTOS APÓS 
FIM DA COBRANÇA DA TAXA DO LIXO 

PELO TEXTO APROVADO PELO LEGISLATIVO, OS GRANDES GERADORES DE 
LIXO PAGARÃO UMA TAXA ADICIONAL NA COLETA DE LIXOO prefeito de 

Cuiabá, Abí-
lio Brunini 
(PL), afirmou 

que não haverá criação 
de novos impostos para 
compensar a extinção 
da taxa de coleta de lixo, 
aprovada por unanimi-
dade na Câmara Muni-
cipal. A cobrança segue 
válida apenas até o fim 
do decreto de calamidade 
financeira, previsto para 
encerrar em junho deste 
ano.

Abílio garantiu que a ar-
recadação perdida será 
compensada com me-
didas administrativas e 
técnicas, sem repassar 
custos extras à popula-
ção. Segundo ele, a res-
ponsabilidade pelo cus-
teio dos serviços será 
concentrada nos chama-
dos grandes geradores de 
lixo, como restaurantes, 
condomínios e estabele-
cimentos comerciais de 
médio e grande porte.

“Não há necessidade. 
Pelo menos na nossa lei-
tura, quem elaborou os 
projetos junto com a gen-
te, o nosso setor de plane-
jamento informa que não 
há necessidade de criar 
novos tributos e nem au-
mentar a alíquota de im-
postos”, disse o prefeito.

Pelo texto aprovado pelo 
Legislativo, os grandes 
geradores de lixo, que se-
rão mapeados pelo muni-
cípio, pagarão uma taxa 
adicional na coleta de 
lixo, regra que já vigora-
va desde 2014.

REDAÇÃO 
 

Divulgação

Também são planejadas, para 
efeitos de compensação finan-
ceira, ações destinadas à redução 
de despesas, com transferências 
feitas pelo Estado e pela União, 
com parcerias público-privadas 
(PPP’s), com comercialização 
de materiais recicláveis e com 
outras fontes permitidas por lei.

De acordo com Abílio, a taxa 
implantada anteriormente não 

cumpriu sua proposta original. 
Além de falhar na arrecadação 
esperada, a medida foi mal rece-
bida pela população. “Foi uma 
proposta que não entregou o 
retorno financeiro necessário e 
ainda gerou desgaste popular. 

Agora, vamos corrigir isso com 
equilíbrio fiscal e responsabili-
dade”, pontuou.Para garantir a 
transparência na nova estratégia 

de financiamento da coleta de 
lixo, a Prefeitura deverá apre-
sentar um levantamento deta-
lhado ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), ao Ministério Pú-
blico e à própria Câmara. 

O estudo técnico deverá iden-
tificar os grandes geradores de 
resíduos e calcular os valores a 
serem cobrados proporcional-
mente.

A medida atende a uma das 
principais promessas de cam-
panha de Abílio Brunini, que 
já havia antecipado a revogação 
da taxa ao fim do decreto de ca-
lamidade. Segundo ele, o novo 
modelo buscará eficiência sem 
comprometer os serviços públi-
cos essenciais. “Vamos manter 
a coleta funcionando bem, sem 
aumentar o peso no bolso do ci-
dadão”, concluiu.
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Sessões de psicopedagogia e de Análise do Comportamento Aplicada (ABA), além das terapias, apresentam 
resultados positivos na aprendizagem de crianças autistas

Aluno do 5º ano 
em uma esco-
la particular de 
Cuiabá, Otávio, 

11 anos, é autista nível 2 e, 
como tantas outras crianças 
atípicas, enfrenta desafios 
diários para acompanhar o 
ritmo da escola. Até o ano 
passado, os momentos em 
sala de aula eram marcados 
por sofrimento: dificuldade 
de regulação emocional, 
resistência a combinados e 
barreiras para o aprendiza-
do.

A mudança, no entanto, 
começou a acontecer em 
2025, com a ampliação das 
terapias. Otávio passou a 
frequentar sessões de psi-
copedagogia e de Análise 
do Comportamento Apli-
cada (ABA), além das tera-
pias que já fazia. O impacto 
positivo foi quase imediato.

“Depois que ele passou a 
fazer a parte comportamen-
tal e pedagógica na Clínica 
Vital Kids, ele melhorou 
muito. Ainda tem dias de 
desorganização, mas está 
bem melhor. Ele precisa de 
rotina e previsibilidade”, 
conta a mãe, Jarcélia Sou-
sa Silva. Ela é farmacêuti-
ca e acompanha de perto a 
rotina intensa do filho, que 
estuda à tarde e faz sessões 
de reabilitação durante as 
manhãs, três vezes por se-
mana.

A escola confirma a evo-
lução. Para a diretora pe-
dagógica da Escola Presbi-
teriana de Cuiabá, Gislene 
Rage Curvo, o progresso de 
Otávio é visível.

“No caso dele, o currícu-
lo é adaptado para que ele 
aprenda o mesmo conteúdo 
da turma, mas com uma 
linguagem acessível. A 
evolução acontece passo a 
passo. 

A participação da família 
e o suporte terapêutico são 
fundamentais para que a 
inclusão aconteça de verda-
de”, destaca.

Essa é a lógica defendida 
pela doutora em Transtor-
nos do Desenvolvimento e 
fisioterapeuta Camila Al-
buês e o publicitário Clay-
ton Torres, idealizadores da 
Clínica Vital Kids. Pais de 
duas crianças com transtor-
nos de aprendizagem – um 
menino com autismo e uma 
menina com dislexia –, eles 
sabem, pela experiência 
própria, que nem sempre a 
presença de um cuidador 
garante progresso escolar.

“Infelizmente, muitas vezes 
o acompanhante terapêutico 
vira uma espécie de babá. E 
isso impede que a criança 
desenvolva suas habilida-
des”, lamenta Clayton.

A partir dessas vivências, 
o casal decidiu criar uma 
série de programas volta-
dos à formação escolar de 
crianças atípicas, com foco 
no desenvolvimento real 
de habilidades cognitivas e 
comportamentais. São ini-
ciativas que se somam ao 
trabalho terapêutico da clí-
nica, mas com um olhar es-
pecífico para a escola como 
ambiente de construção de 
autonomia.

PROGRAMAS DE 
APRENDIZAGEM
O “Class Suport” é um dos 
programas oferecidos pela 
Vital Kids. Nele, crianças e 
adolescentes são treinados 
para aplicar suas habilida-
des no contexto escolar. Há 
versões mais curtas, com 
três sessões por semana, e 
programas intensivos, que 
trabalham desde noções bá-
sicas até o uso de tecnologia 
assistiva para promoção da 
autonomia.

Foto Divulgação / InternetASSESSORIA 

MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA

Terapias e apoio escolar ajudam a promover 
a inclusão de crianças autistas

CRIANÇAS COM AUTISMO, COM TDAH, COM SÍNDROMES GENÉTICAS, TODAS PODEM APRENDER. MAS É NECESSÁRIO PLANEJAMENTO

“É mais do que reforço escolar. 
É um trabalho com base em 
neurodesenvolvimento, com 
foco em habilidades como me-
mória de trabalho, atenção e 
raciocínio. A gente prepara o 
cérebro da criança para que ela 
aprenda”, explica a doutora.

Outro serviço, o “After School”, 
funciona como um contraturno 
escolar dentro da clínica, com 
apoio na lição de casa, ativida-
des esportivas e sociais. Aberto 
também a crianças típicas, o 
programa oferece um ambiente 
estruturado para o desenvolvi-
mento cognitivo e físico.
E, para ajudar as escolas a se 

tornarem verdadeiramente in-
clusivas, foi criada a “Consul-
toria Escolar”. A ideia é que os 
profissionais da clínica acom-
panhem o cotidiano das insti-
tuições, oferecendo planos de 
ação individualizados.

“Estar na escola não é sinôni-
mo de inclusão. Nossa consul-
toria é para ajudar a escola a 
gerar aprendizado, não só aco-
lhimento. A gente acredita que 
reabilitação só funciona se for 
integrada ao processo educa-
cional”, resume Camila.

UM PASSO DE CADA VEZ

A Vital Kids tem mais pacien-
tes com transtorno de aprendi-
zagem na Escola e mantém um 
programa de apoio pedagógico 
voltado a esse público e acredi-
ta que, para incluir de verdade, 
é preciso ajustar metodologias, 
treinar professores e ouvir os 
pais.“Crianças com autismo, 
com TDAH, com síndromes ge-
néticas, todas podem aprender. 

Mas é necessário planejamen-
to, escuta e uma rede de apoio. 
Isso vale para elas e também 
para os alunos típicos, que têm 
o direito de estudar em am-
bientes onde todos aprendem”, 
afirma Camila.
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“TAXA DAS BLUSINHAS”

Mauro: “Cobrar mais imposto e dificultar a 
vida de quem ganha menos não é solução”

A MEDIDA ADOTADA POR OUTROS ESTADOS ATINGE COMPRAS FEITAS EM SITES COMO SHEIN, SHOPEE E ALIEXPRESS

O g o v e r n a d o r 
Mauro Men-
des (União) 
descartou a 

possibilidade de aumentar 
a taxa de ICMS de produ-
tos comprados no exterior 
pela internet e deixou cla-
ro que em Mato Grosso 
não haverá o aumento da 
“taxação das blusinhas”.

“Temos o menor ICMS 
médio do país e somos o 
estado que mais reduziu 
impostos, taxas e contri-
buições. Mais de 140 re-
duções nos últimos seis 
anos. Cobrar mais im-
posto e dificultar a vida 
de quem ganha menos 
não é solução para nada. 
Ninguém aguenta mais 
aumento de imposto né?”, 
pontuou.

Mauro ainda ironizou a 
cobrança de mais imposto 
de pessoas que comprar 
pela internet, enquanto os 
que podem ir ao exterior 
tem isenção de mil dó-
lares, algo como seis mil 
reais, para importar pro-
dutos.

A medida adotada por ou-
tros estados atinge com-
pras feitas em sites como 
Shein, Shopee e AliEx-
press, que integram o pro-
grama Remessa Confor-
me, da Receita Federal.

A justificativa é promover 
isonomia tributária entre 
produtos importados e 
nacionais. Mato Grosso, 
no entanto, já alcança esse 
equilíbrio sem necessida-
de de aumentar impostos.

Da Assessoria
Foto Divulgação 

Mauro Mendes ironizou a cobrança de mais imposto de pessoas que compram pela internet, enquanto os que podem ir ao exterior tem 
isenção de mil dólares

“Nosso Estado é um dos poucos do País que investe, cres-
ce e mantém as contas em dia sem aumentar imposto. 
Isso é resultado de uma gestão fiscal responsável, feita 
com planejamento e compromisso com a população”, 

destacou o secretário de Fazenda, Rogério Gallo, que reafirmou 
que “Mato Grosso tem chance zero de aumentar o ICMS sobre 
as compras pela internet.”

Com a manutenção da alíquota, Mato Grosso se posicio-
na de forma distinta em relação à nova tendência nacional, 
apostando no equilíbrio fiscal sem onerar ainda mais o con-
sumidor. A medida pode impactar diretamente os preços fi-
nais para quem faz compras em plataformas internacionais, 
preservando o poder de compra dos mato-grossenses.
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ARBOVIROSES

MT registra mais de 47 mil casos de 
dengue, chikungunya ou zika em 2025

AS ESTATÍSTICAS MOSTRAM QUE, NESTE ANO, O ESTADO TEM CONCENTRADO A MAIOR PARTE DOS ÓBITOS POR CHIKUNGUNYA

Mais de 47 mil casos de 
dengue, chikungunya e zika 
foram registrados em Mato 
Grosso, de acordo com o 
Painel de Monitoramento 
das Arbovirores do Minis-
tério da Saúde. Com isso, o 
Estado

As estatísticas mostram que, 
neste ano, o estado tem con-
centrado a maior parte dos 
óbitos por chikungunya. Fo-
ram 37 mortes confirmadas 
e uma taxa de incidência de 
677,1 casos a cada 100 mil 
habitantes — um reflexo do 
avanço da doença no estado.

De acordo com o painel, ou-
tros 16 óbitos pela doença es-
tão sob investigação no esta-
do. Além disso, até a última 
terça-feira (1), mais de 25,9 
mil casos prováveis foram 

contabilizados pelo Governo 
Federal.
Conforme o balanço, além 
de Mato Grosso, as outras 
mortes foram registradas nos 
seguintes estados:

São Paulo (3)

Rio de Janeiro (2)

Minas Gerais (2)

Mato Grosso do Sul (1)

Bahia (1)

Santa Catarina (1)

No primeiro trimestre de 
2025, em Mato Grosso, fo-
ram computados 25.975 ca-
sos de chikungunya, com 37 
óbitos confirmados e outros 
16 em investigação e inci-

dência de 677,1%. No Brasil, 
53.100 casos se confirma-
ram, 47 óbitos confirmados 
e 51 estão sob investigação 
e o coeficiente de incidência 
alcançou 25%.

Em relação à dengue os nú-
meros também são vultosos, 
o estado acumula 20.930 
casos, com 10 óbitos con-
firmados e outros seis sendo 
investigados, neste mesmo 
período. A incidência chega 
a 545,6%.

Os casos de zika represen-
tam a melhor condição das 
arboviroses em território 
mato-grossense, neste ano 
foram registrados 617 casos, 
sem nenhum óbito.

Números que, de acordo 
com o médico socorrista da 

Help Vida, Felipe Simioni, 
revelam que é preciso buscar 
atendimento imediato caso 
apresente os sintomas de 
uma dessas doenças.

“As arboviroses são infec-
ções virais que necessitam de 
cuidados terapêuticos para 
não se agravarem. Causadas 
pela picada do mosquito ae-
des aegypti infectado, essas 
doenças são distintas, porém 
o quadro clínico é bastan-
te semelhante com dor no 
corpo, na cabeça, atrás dos 
olhos, febre alta, dor nas arti-
culações e vermelhidão pelo 
corpo, contudo é de suma 
importância ter o diagnósti-
co correto porque a ingestão 
dos medicamentos incorre-
tos pode elevar a gravidade 
do caso e até provocar a mor-
te”, alerta o especialista.

Foto  Reprodução

MT continua em 1º lugar em mortes por Chikungunya. . Foram 37 mortes confirmadas e uma taxa de incidência de 677,1 casos a cada 100 mil habitantes

Sintomas chikungunya
Conforme o Ministério da Saú-
de, os principais sintomas da 
doença são:

- Febre
- Dores intensas nas articulações
- Edema nas articulações (geralmente 
as mesmas afetadas pela dor intensa)
- Dor nas costas
- Dores musculares
- Manchas vermelhas pelo corpo
- Prurido (coceira) na pele, que pode 
ser generalizada, ou localizada apenas 
nas palmas das mãos e plantas dos pés
- Dor de cabeça
- Dor atrás dos olhos
- Conjuntivite não-purulenta
- Náuseas e vômitos
- Dor de garganta
- Calafrios
- Diarreia e/ou dor abdominal (ma-
nifestações do trato gastrointestinal 
são mais presentes em crianças)



“O grande destaque da confecção 
caseira é o toque de customização, 
que torna o produto mais elaborado. 
Apostar em sabores sofisticados, re-
ceitas saudáveis, embalagens atrati-
vas e edições limitadas pode atrair 
um público disposto a gastar mais 
por uma experiência diferenciada”, 
pontua.

Apesar do interesse em aproveitar a 
Páscoa, a aquisição de produtos para 
presentear amigos e familiares tem 
uma série de desafios. O levantamen-
to do Sebrae/MT revela que a situa-
ção

financeira e a disponibilidade ime-
diata de produtos em meio à alta de-
manda são fatores que influenciam o 
consumo. Para a maioria (60%) dos 
entrevistados, o preço ainda é de-
terminante na decisão de compra da 
mercadoria.

“Praticar valores competitivos é im-
portante, mas não é tudo. Nos últimos 
anos, o perfil do consumidor mudou 
muito e a exigência por melhores cus-
tos-benefícios só aumentou”, comen-
ta Beatriz. 

Ainda conforme a analista, a pesquisa 
ressalta a necessidade de se investir em 
um bom atendimento, qualidade dos 
produtos, promoções ou descontos atra-
tivos e oferta de condições vantajosas 
de pagamento. “Essa combinação con-
tribui não só para fidelizar como tam-
bém para conquistar novos clientes que, 
eventualmente, não tenham interesse de 
consumir na data”.

Para auxiliar empreendedores em 
suas empreitadas durante a Páscoa, 
o Sebrae Mato Grosso oferece uma 
gama de serviços voltados ao desen-
volvimento de micro e pequenos ne-
gócios. 

A instituição traz soluções de design 
de embalagens para empresas de pe-
queno porte, bem como consultorias 
para a edificação de novos produtos 
e precificação. “Preparar-se de forma 
eficaz e antecipada é o primeiro gran-
de passo para fabricar bons produtos 
e ter sucesso em vendas”, finaliza a 
analista Beatriz Jardim.
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COMÉRCIO CONFIANTE

Páscoa deve movimentar R$ 640,6 milhões na 
economia local, aponta Sebrae

COM O AQUECIMENTO DA DEMANDA POR OVOS DE CHOCOLATE E OUTROS DOCES, GRANDE 
PARTE DOS CONSUMIDORES DEVE GASTAR CERCA DE R$ 250

Expectativa dos comerciantes cres-
ce a pouco mais de três semanas 
para a Páscoa. Pesquisa realizada 
pelo Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do Estado de 
Mato Grosso (Sebrae/MT) aponta 
que 80% da população ativa plane-
jam festejar a data religiosa, que, 
neste ano, será celebrada em 20 de 
abril. A estimativa é que a comemo-
ração movimente R$ 640,6 milhões 
na economia local, inf luenciada 
pela demanda aquecida nos setores 
de confeitaria, supermercados e ar-
tesanato.

Um dos principais símbolos da 
data, o chocolate terá presença ga-
rantida nos festejos dos consumido-
res mato-grossenses. A intenção de 
compra do produto oriundo do ca-
cau saltou 26% em comparação ao 
ano anterior, passando de 36% para 
62%. O ticket médio de gastos é de 
R$ 405,70 e uma parte considerável 
dos entrevistados disse que deve 
investir cerca de R$ 250. Produtos 
industrializados como ovos de cho-
colate (69%) e caixas de bombons 
(48%) estão no topo das preferên-
cias dos clientes – especialmente 
entre aqueles que recebem entre 
dois e cinco salários mínimos.

Produtos da categoria “premium” 
também têm participação expressi-
va nas vendas da Páscoa, segundo a 
pesquisa. Isso porque entre os gru-
pos socioeconômicos mais elevados 
(que ganham acima de cinco salários 
mínimos), as principais escolhas são 
itens artesanais como ovos caseiros 
recheados (22%), barras de chocola-
te (18%) e cestas personalizadas com 
produtos diversos (8%). Especialis-
tas destacam que o forte apelo afeti-
vo e comercial da data também abre 
oportunidades para o empreendedo-
rismo. Segundo a analista técnica do 
Sebrae/MT, Beatriz Jardim, muitas 
empresas dos segmentos de confei-
taria surgiram na Páscoa como uma 
alternativa para profissionais com 
vocação para o artesanato e que esta-
vam desempregados ou em busca de 
renda extra. 

REDAÇÃO 
Foto  Reprodução

Um dos principais símbolos da data, o chocolate terá presença garantida nos festejos dos consumidores mato-grossenses

DADOS DA PESQUISA

O levantamento foi realizado 
por meio de entrevistas telefô-
nicas entre os dias 18 de feve-
reiro e 7 de março de 2025 em 
todo o estado de Mato Grosso. 
Foram entrevistados 1.089 re-
sidentes maiores de 18 anos. 
Para a sondagem, utilizou-se a 
metodologia quantitativa, com 
margem de erro de 5% e índi-
ce de confiança de 95%.
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SEGURANÇA

Celular Seguro: aplicativo do governo 
federal avisa se aparelho é roubado 

MENSAGENS SERÃO ENVIADAS A CELULARES ROUBADOS E FURTADOS PARA PEDIR A DEVOLUÇÃO DOS APARELHOS

Celulares roubados ou furtados come-
çarão a receber mensagens para orientar 
a devolução dos aparelhos. A medida é 
parte do programa Celular Seguro, do 
governo federal. Essa nova atualização 
do programa vai notificar as pessoas que 
comprarem um aparelho roubado e terá 
um cadastro de celulares com restrições. 
Mensagens serão enviadas a celulares 
roubados e furtados para pedir a devolu-
ção dos aparelhos. Os avisos chegarão por 
WhatsApp ou SMS. O objetivo é atingir 
quem não sabe que comprou um celular 
com restrição. Por isso, o alerta não deve 
ter abordagem intimidatória em que a pes-
soa é ameaçada de processo por recepta-
ção ou furto, por exemplo. A iniciativa é 
do Ministério da Justiça e Segurança Pú-
blica e se inspira em um programa do go-
verno do Piauí, que afirma ter recuperado 
1.081 celulares no primeiro trimestre de 
2024 com esse método.

De acordo com as primeiras informa-
ções da atualização, as mensagens se-
rão enviadas por SMS ou WhatsApp a 
partir da identificação do número IMEI 
do celular, que é uma espécie de número 
de identidade único para cada aparelho 
em circulação. O novo cadastro con-
ta com o banco de dados do programa 
Celular Seguro, que já possui com mais 
de 2,6 milhões de usuários inscritos, e a 
base global da Anatel.

Segundo dados do 18º Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública, divulgado no 
ano passado pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, quase dois celulares 
são roubados ou furtados por minuto no 
Brasil. 

E quase um milhão de ocorrências fo-
ram registradas em delegacias de todo o 
país em 2023.

COMO SERÁ O AVISO DO 
CELULAR SEGURO

Até dezembro de 2024, o Celular Se-
guro só permitia o bloqueio total do 
aparelho, o que dificultava a locali-
zação por parte da polícia. Agora, 
uma nova atualização adicionou um 
“Modo de Recuperação”, em que são 
bloqueados apenas o chip e as contas 
de aplicativos parceiros do programa.

A partir do “Modo de Recuperação” é 
possível configurar um novo chip no 
celular roubado ou furtado. Quando 
ele se conecta à rede de uma operado-
ra, é possível identificar que há uma 
restrição e enviar a mensagem por 
SMS ou WhatsApp.

COMO SE CADASTRAR NO 
CELULAR SEGURO

- Baixe o aplicativo do Celular Segu-
ro para Android ou iPhone (iOS)

- Faça o login com a conta gov.br

- Clique em “Registrar telefone”

- Selecione “Cadastrar telefone”

- Insira os dados do celular (número, 
operadora, marca) e, se quiser, uma 
pessoa de confiança

- Clique em “Cadastrar”

- Para indicar uma pessoa de confian-
ça, clique em “Pessoas de confiança” 
na tela inicial e, depois, em “Cadas-
trar contato”. Insira os dados e con-
firme em “Cadastrar”.

Fo
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Elloise Guedes

O objetivo é atingir quem não sabe que comprou um celular com restrição. Por isso, o alerta não deve ter abordagem intimidatória em que a pessoa é ameaçada de processo
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CARTEIRA ASSINADA

PROVEN-DIA

Mato Grosso abre 9,7 mil novos empregos 
com carteira assinada em fevereiro

HUJM promove estudo sobre o diabetes; 
voluntários podem participar

A CAPITAL CUIABÁ FOI O MUNICÍPIO COM O MELHOR SALDO NO ESTADO EM FEVEREIRO, COM 2,05 MIL NOVOS POSTOS

PESSOAS COM PRÉ-DIABETES QUE ATENDAM AOS CRITÉRIOS DO ESTUDO PODEM SE CANDIDATAR PARA PARTICIPAR VOLUNTARIAMENTE

O estado do Mato Grosso regis-
trou, em fevereiro, um saldo de 
9.710 novos postos de trabalho 
com carteira assinada, resultado 
de 62,6 mil admissões e 52,9 mil 
desligamentos no mês. Os dados 
são do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Novo 
Caged) e foram divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE).

O resultado é positivo também 
para o primeiro bimestre do ano, 
período em que o estado soma 
29,3 mil novas vagas formais. Já 
nos últimos 12 meses, o saldo re-
gistrado no Mato Grosso é de 30,1 
mil empregos. O estoque, ou seja, 
a quantidade total de pessoas for-
malizadas trabalhando no estado, 
chegou a 973,5 mil pessoas.

Em fevereiro, Mato Grosso apre-
sentou desempenho positivo em 
quatro dos cinco grandes grupa-
mentos de atividades econômicas. 
O destaque foi o setor de Serviços, 
que terminou o mês com um sal-
do de 5.499 vagas. Na sequência 
aparecem Comércio (1.715), Cons-
trução (1.485) e Indústria (1.032). 
O setor de Agricultura apresentou 
saldo negativo, com menos 21 va-
gas.

No estado, as novas vagas com car-
teira assinada foram ocupados, em 
sua maioria, por pessoas do sexo 
feminino (5.233). Pessoas com en-
sino médio completo foram as prin-
cipais atendidas (6.248) com as va-
gas no Mato Grosso. Jovens entre 
18 e 24 anos são o grupo com maior 
saldo de vagas no estado: 3.749.

O Hospital Universitário Jú-
lio Müller, da Universida-
de Federal de Mato Grosso 

(HUJM-UFMT/Ebserh), promove 
em Cuiabá o Programa de Preven-
ção de Diabetes (Proven-DIA) — 
um estudo nacional conduzido em 
parceria com o Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Institucional 
do Sistema Único de Saúde (Proa-
di-SUS) e o Hospital Beneficência 
Portuguesa de São Paulo.

A pesquisa é coordenada localmen-
te por pesquisador da UFMT e é re-
alizada exclusivamente nas depen-
dências do HUJM, com o objetivo 

de avaliar se mudanças no estilo de 
vida e acompanhamento nutricio-
nal podem prevenir a progressão da 
pré-diabetes para o Diabetes tipo 2. 
Pessoas com pré-diabetes que aten-
dam aos critérios do estudo podem 
se candidatar para participar volun-
tariamente.

Podem participar pessoas com 18 
anos ou mais que morem em Cuia-
bá, a no máximo a uma hora de 
distância do HUJM; que tenham 
exame com hemoglobina glicada 
entre 5,7% e 6,4%, ou glicemia en-
tre 140 e 199 mg/dL após teste de 
tolerância à glicose; estejam com 

sobrepeso ou obesidade (IMC en-
tre 25 e 34,9 kg/m²); não estar em 
acompanhamento nutricional ou de 
atividade física orientada por pro-
fissional nos últimos 6 meses; e ter 
acesso à internet por celular, tablet, 
notebook ou computador.

Pessoas já diagnosticadas com dia-
betes com uso de medicamentos 
ou insulina para controle da glico-
se, condições como doença renal, 
asma, Doença Pulmonar Obstru-
tiva Crônica (DPOC), histórico de 
cirurgia gastrointestinal, infarto ou 
AVC não podem participar do pro-
grama.

O destaque foi o setor de Serviços, que terminou o mês 
com um saldo de 5.499 vagas 

A pesquisa é coordenada localmente por pesquisador da UFMT e é 
realizada exclusivamente nas dependências do HUJM

REDAÇÃO 

REDAÇÃO 

Foto Divulgação

Foto Divulgação

MUNICÍPIOS

A capital Cuiabá foi 
o município com o 
melhor saldo no es-
tado em fevereiro, 
com 2,05 mil novos 
postos. A cidade tem 
hoje um estoque de 
221,5 mil empregos 
formais. Na sequên-
cia dos municípios 
com melhores de-
sempenhos no mês 
de fevereiro no esta-
do aparecem Rondo-
nópolis (835), Barra 
do Garças (646), Si-
nop (626) e Várzea 
Grande (590).
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INGREDIENTES

1 kg de macaxeira (mandioca) ralada - 2 xícaras de açúcar - 
1 xícara de leite de coco - 1/2 xícara de manteiga derretida - 
1 xícara de coco ralado - 1 pitada de sal - 3 ovos - 1 colher de 
sopa de fermento em pó

MODO DE PREPARO
Ralar a macaxeira: Primeiro, descasca e rala a macaxeira, tá? 
Cuidado com o dedo. Preaquecer o forno: Enquanto você tá 
ralando, liga o forno a 180 graus pra ir esquentando.
Misturar os ingredientes: Em uma bacia grande, joga a ma-
caxeira ralada, o açúcar, o leite de coco, a manteiga derretida, 
e o coco ralado. Mistura tudo bem misturadinho.  Bater os 
ovos: À parte, bate os ovos rapidinho e joga na mistura.
Adicionar o fermento: Agora, coloca o fermento e a pitada de 
sal. Mistura de novo. Untar a forma: Pega uma forma e unta 
ela toda com manteiga, pra não grudar, né?. Colocar na for-
ma e assar: Despeja tudo na forma e leva ao forno. Deixa lá 
por uns 40 a 50 minutos. Faz o teste do palitinho pra ver se 
tá pronto.  Desenformar e servir: Depois que tirar do forno, 
espera esfriar um pouquinho pra desenformar. Aí é só chamar 
todo mundo pra comer.

CULINÁRIA / Bolo de macaxeira ralada

Construir uma equipe de sucesso requer saber quais características real-
mente fazem a diferença na atividade do time ainda na hora da con-
tratação. Letícia Vaz, referência no empreendedorismo, explica que não 
basta que candidatos tenham apenas habilidades técnicas --é preciso 
ter atitudes específicas para uma vida profissional de sucesso. No caso 
dos jovens, que nem sempre possuem a experiência para se destacar já 
no momento da entrevista, ela afirma que profissionais proativos e com 
capacidade de adaptação serão aqueles que alcançarão o sucesso mais 
facilmente.

Letícia aponta, como características que leva em consideração na hora 
de contratar um jovem para trabalhar com ela, que o “sangue no olho” é 
imprescindível. “Eu posso te ensinar tudo, mas eu não posso te ensinar a 
querer”, diz.

A segunda característica que mais impressiona a especialista é a capaci-
dade de criar laços com colegas de trabalho. “Ter um bom relaciona-
mento. Sabe aquela pessoa que é fácil de conversar? Que é fácil de ter 
feedback? E, ao invés de ver um problema e aumentar esse problema, 
ela desenvolve soluções rápidas?”, descreve. “Uma pessoa que não fica de 
fofoquinha, não fica de intriga. Uma pessoa leve”, continua.

De acordo com Letícia, a capacidade de adaptação também é levada 
em conta no momento da seleção profissional. “Como as redes soci-
ais mudam muito rápido, quando eu vou contratar alguém, eu sempre 
vejo como ela lê dados. E como ela está apta e flexível para criar outras 
soluções que são diferentes das soluções que a gente já tem até então”, 
pontua.

Disposição para aprender é o quarto comportamento que Letícia enxer-
ga como diferencial. “Eu sempre busco pessoas que olham pras situações 
e falam: ‘nossa, o que eu posso aprender com isso?’. Pessoas curiosas, pes-
soas observadoras, pessoas que não têm medo do novo e que não têm 
medo de testar e sair da casinha”.

“E a quinta característica são pessoas que são proativas e organizadas. 
Eu não consigo trabalhar com pessoas que não têm um processo. Que 
saibam que o A vai levar para o caminho B, que vai levar para o caminho 
C. E que elas têm que fazer tudo isso todos os dias. Então ser disciplinado, 
ser proativo, ser organizado é um grande diferencial”, conclui.

ARIES-  21 de março a 20 de abril- Áries, hoje o dia tende 
a ser introspectivo, mas não ruim. Isso porque a conversa 
harmoniosa entre Marte e Lua te pede um aconchego em vín-
culos ou lugares que tragam segurança emocional, quase que 
uma proteção para qualquer desafio que porventura esteja 
vivenciando. Lidar com ferramentas terapêuticas irá te trazer 
boas viradas de chave.

H O R Ó S C O P O

A L I M E N T A N D O  A  A L M A
Levanto os meus olhos para os montes e pergunto: De onde me vem o 

socorro? O meu socorro vem do Senhor, que fez os céus e a terra. 

Salmos 121:1-2

Lazer D I C A S
Processo seletivo: 5 características que jovens 
precisam desenvolver



sherlock  ENTIDADES APOIAM 
MUTIRÃO DE LIMPEZA 
NO ANIVERSÁRIO DE 
CUIABÁ 

O prefeito Abilio Brunini se 
reuniu nesta quinta-feira 
(3) com representantes de 
entidades que participarão 
do grande mutirão de 
limpeza em celebração 
ao aniversário de Cuiabá, 
comemorado no dia 
8 de abril. O encontro 
contou com a presença 
do secretário de Cultura, 
Johnny Everson, que está 
à frente da comissão 
organizadora, do secretário 
de Assuntos Estratégicos, 
Murilo Bianchini, do 
diretor-geral da Empresa 
Cuiabana de Zeladoria 
e Serviços Urbanos 
(Limpurb), Reginaldo 
Teixeira, e do secretário 
de Turismo, Fernando 
Medeiros.

CUIABÁ ENFRENTA 
CRISE VIÁRIA COM MAIS 
DE 30 MIL BURACOS 
CATALOGADOS, DIZ 
SECRETÁRIO DE OBRAS

A situação das vias de 
Cuiabá tem sido motivo 
de preocupação para 
moradores e autoridades. 
o secretário de Obras 
do município, Reginaldo 
Teixeira, revelou que a 
cidade possui mais de 30 
mil buracos registrados. A 
gestão do prefeito Abílio 
Brunini, no entanto, já 
conseguiu tapar cerca de 7 
mil buracos em
uma força-tarefa que 
atendeu 60 bairros.
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 Foto: Divulgação

coluna social

tonycgr@hotmail.com

SER FAMÍLIA 
HABITAÇÃO 
DISPONIBILIZA 
439 CASAS PARA 
AQUISIÇÃO EM 
LUCAS DO RIO 
VERDE
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Secretário Muncipal de Cultura, Johnny Everson

O Governo de Mato Grosso, por meio 
da MT Par, está disponibilizando 439 
casas para aquisição pelo Programa SER 
Família Habitação, modalidade Entrada 
Facilitada, em Lucas do Rio Verde. 
Idealizado pela primeira-dama do Estado, 
Virginia Mendes, o programa já viabilizou 
mais de 3.964 unidades habitacionais 
no município. Destas, 192, pertencentes 
ao condomínio Águas do Cerrado, estão 
prontas para entrega nos próximos meses.


